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Natural de Cachoeira do Sul, na região Jacuí Centro, 
Leandro Tittelmaier Balardin (PSDB), de 51 anos, é 
prefeito de sua cidade-natal, eleito em 2024. Além 
disso, é vice-presidente da gestão 2026/2027 da 
Federação dos Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs). Bacharel em Direito, administrador de 
empresa e gestor cultural, iniciou a vida profissional 
aos 14 anos, como empacotador de supermercado, 
servente de obras e torneador de botas. Levou vida 
ativa em movimentos sociais e comunitários desde 
a juventude, atuando em grupos de escotismo, 
tradicionalismo, esportes e motociclismo, entre 
outros. Aos 19 anos, ingressou na Assembleia 

Legislativa do Rio Grande do Sul, onde trabalhou 
por sete anos. Na vida pública, exerceu dois 
mandatos de vereador, assumindo a presidência 
do Legislativo cachoeirense por um ano. Foi diretor 
de Trabalho, Emprego e Renda e de Turismo e 
Eventos na Prefeitura de Porto Alegre. Na Capital, 
ainda atuou como Secretário Municipal Adjunto de 
Desenvolvimento Econômico, na Coordenação-Geral 
no Gabinete do Prefeito e na Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social e Esporte. Nesta última, 
ocupou interinamente a chefia da pasta por duas 
vezes. Foi também membro dos conselhos municipal e 
estadual de Turismo e conselheiro fiscal da Ceasa/RS. 
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porte tem sido de balsa para o 
acesso da cidade… 

Balardin — Isso, e por des-
vios ou acessos secundários, pela 
ERS-287. 

JC — Foi possível retomar o 
patamar econômico que a cida-
de tinha antes da enchente? 

Balardin — Não. O município 
sofreu um impacto muito forte na 
economia. E isso afeta também o 
setor da produção primária. Exis-
tem produtores que estão escoan-
do sua safra para municípios vizi-
nhos e não para a cidade. Esse é o 
pior impacto que a ponte causou 
e nos causa, além de intempéries 
climáticas, que afetaram lavouras 
e o agronegócio. Tem coisas que a 
nova ponte pode recuperar. Mas a 
chuva e a inundação podem voltar 
a afetar a cidade, o Estado e a pró-
pria economia nacional. 

JC — E qual é a perspectiva 
de retomada? 

Balardin — Estamos trabalhan-

do em um projeto em parceria com 
o Sebrae, que é focado na retoma-
da do desenvolvimento econômico 
da cidade. É a primeira vez que o 
município faz um convênio com 
eles, com foco de buscar subsídio, 
apoio, suporte, conhecimento e o 
know-how que tem o Sebrae em 
política pública, auxiliando muni-
cípios a fazer planos de desenvolvi-
mento econômico. Já estamos nes-
se plano, caminhando, desde julho 
do ano passado. E esperamos lan-
çar o plano de retomada nos próxi-
mos meses. 

JC — Tem projetos de tornar a 
cidade mais resiliente ao clima? 

Balardin — Sim, o próprio 
acesso da ponte tem uma elevação. 
Não muito grande, mas já tende a 
ajudar nisso. 

JC — A agropecuária é pro-
tagonista em Cachoeira do Sul. 
Tem sido possível diversificar 
a produção? 

Balardin — O município tem 

despertado nessa última década es-
pecialmente neste setor. Se tornou 
uma referência na produção de  
noz-pecã e de azeite de oliva. São 
dois segmentos que se fortalece-
ram muito nos últimos 10 anos, que 
estão saltando aos olhos e auxilian-
do na economia do município. 

JC — São produtos de maior 
valor agregado…

Balardin — Sim, Cachoeira do 
Sul é a maior produtora de noz-pe-
cã da América Latina e está muito 
forte no azeite de oliva. Tem indús-
trias daqui que estão, inclusive, 
sendo premiadas nacional e inter-
nacionalmente, como a Lagar H, a 
Puro e a Olivas do Sul. Já é um car-
ro-chefe na cidade para estimular 
mais e fortalecer a economia. 

JC — Enxerga potencial de ex-
pansão dos negócios? 

Balardin — Sim, já estão se ex-
pandindo e divulgando cada vez 
mais a cidade internacionalmente. 

JC — O arroz também é bas-

tante forte na cidade… 
Balardin — Já foi o princi-

pal produto da cidade, mas não 
é mais, porque a soja disparou. 
Mas continua tendo a sua força e 
resiliência. Tem bastante lavou-
ra ainda. A cidade foi pioneira no 
Estado em rizicultura. Mas, hoje, 
a soja avançou bem mais do que 
o arroz. 

JC — Como está a atração de 
investimentos no município? 

Balardin — Não está do jei-
to que gostaríamos, mas espera-
mos que possamos nos fortalecer 
o mais breve possível. O setor da 
construção civil está muito forte 
e o de loteamentos urbanos tam-
bém. A agropecuária está se ex-
pandindo, porque temos muita 
área de lavoura. São esses seg-
mentos que têm crescido.  

JC — E qual é a estraté-
gia para melhorar o ambiente 
de negócios? 

Balardin — A ideia é vender o 
distrito industrial do porto. E fize-
mos o Programa de Incentivos ao 
Desenvolvimento Econômico de 
Cachoeira do Sul (Prodesul), que 
busca incentivar e potencializar 
empresas tanto de fora quanto as 
que já estão da cidade. Abrimos o 
leque para não ser apenas indús-
tria e poder contemplar o setor 
de serviços. 

JC — Tem problemas de ofer-
ta de mão de obra no município? 

Balardin — É controverso. 
Porque falta emprego. Mas, ao 
mesmo tempo, tem setores da in-
dústria, especialmente metalme-
cânica, que carecem de mão de 
obra qualificada. 

JC — Enxerga alguma possi-
bilidade de expansão do turis-
mo regional?

Balardin — Nunca consegui-
mos vender o rio Jacuí como uma 
fonte turística. Mas ele tem uma 
prainha a ser revitalizada e qua-
lificada. Vamos fazer tudo que for 
possível para agregar mais even-
tos culturais e de turismo ao mu-
nicípio. Cachoeira do Sul ainda 
não conseguiu se vender, mas es-
tamos trabalhando bastante nisso. 

JC — Como a cidade pretende 
trabalhar para se preparar para 
a reforma tributária? 

Balardin — Já fizemos a opera-
cionalização de sistemas e softwa-
res de gestão ativa. É enfrentar e 
pronto. Esperamos não ter quedas 
maiores nas receitas. 

JC — Pretende investir no se-
tor de serviços pensando na dis-
tribuição do futuro Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS)?

Balardin — Sem dúvidas, por-
que o consumo é a principal fonte 
do IBS. Queremos ter o comércio 
local fortalecido, agregando. Mas, 
ao mesmo tempo, o município é 
muito comprador de serviços de 
fora, de maquinário de fora. Aca-
ba equilibrando. 

JC — Como estão os investi-
mentos públicos? 

Balardin — Adquirimos re-
centemente duas novas patrolas. 
Não era comprada nenhuma pelo 
município há 17 anos. No final 
do ano passado, também adqui-
rimos duas novas ambulâncias, 
que também não eram compra-
das há 10 anos. Inauguramos 
uma escola de educação infantil, 
que há 10 anos não era inaugura-
da nenhuma. Estamos retomando 
a economia e buscando melhorar 
as condições de estruturas públi-
cas. São conquistas que, um dia 
por vez, vamos chegando lá. 

JC — O senhor comentou so-
bre o desafio em reequilibrar 
as contas públicas. Como está a 
atual situação? 

Balardin — O endividamen-
to da cidade era mais de R$ 200 
milhões. O déficit anual do ano 
passado, quando assumimos a 
prefeitura, era de R$ 66 milhões. 
Chegamos ao final de 2025, mes-
mo com esse déficit, com apenas 
R$ 296 mil de insuficiência finan-
ceira. Neste ano, também temos 
perspectiva de déficit, mas um 
pouco menos, de R$ 55 milhões. 
Trabalhamos com muita estra-
tégia de reformas a serem feitas, 
como a previdenciária. 

JC — E em relação ao Marco 
Legal do Saneamento, acredita 
que será possível cumprir com 
a meta de universalizar os ser-
viços até 2033? 

Balardin — A Corsan/Aegea 
está com o indicador de sanea-
mento em torno de 47%. Está 
longe ainda de ter 90% de uni-
versalização, conforme prevê a le-
gislação. Isso está projetado para 
ocorrer em 2033 em Cachoeira do 
Sul. Ainda é uma cidade muito 
atrasada, mas está acima da mé-
dia estadual. 

JC — O que acredita que ain-
da representa um entrave para 
o desenvolvimento econômi-
co regional? 

Balardin — A organização da 
gestão pública, para poder dar 
melhor atenção a áreas como in-
fraestrutura, acessos municipais, 
logística… Para podermos atrair 
investimentos e atendermos me-
lhor quem está em casa. 

reestruturação econômica, diz Balardin


